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L tDENTTFICAÇÃO:

Local: Comunidade Parkatejê - Aldeia Mãe Maria

ÍMurricípío de Bom Jesus do Tocantins

Periodo: 12 e 13i08/2005

Responsável: Raimundo Aderson l-obão de Souza, Dr. - UFRA

. Avaliaro projeto de piscicultura na comunidade parkatejê.

n VisiÍ:ar in loca outros locais com potencial para piscicultura

. Cat";:cterizar os ambientes visitados. l

n Sugerir o (s) melhor (s) local (s) para cultivo.

,'
3. IINTRODUÇÃO: r í

O Brasil destaca-se por possuir inrenso potencial para o desenvolvi-

rrrento da piscicultura por meio dos 8,4 mil km de litr:ral e 5,5 milhões

lrer:tares d'e reservatórios de águas doces, representando

erproxirnaclamente 1?% àa água doce disponível no planeta.

o conr;urno per capita anual de pescado situa-se em apL:nas 6,9 quilos por

lrabitarrte. Erir outros países, esse consumo chega a ser dez vezes maior
.;

corno, por exemplo, no Japão (71,9 quilos ano por habitante), em Portugal

(60,2 quilos) e na Noruega, com 41,1 quilos por ano, por habitante.
a

En«;uanto na Amazônia a produção alcança em torno de 400 mil ton/ano

clr"ter não chega a atênder a metade da demanda regional que é de 800 mil
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(,) Parzt, possui condições favoráveis para o desenvolvimento da
'piscicttltura, que se constituirá numa alternativa para a produção de

,y:roteíttas 11e origem animal, capaz de auxiliar na recJução dos acentuados

cleficits' e ncontrados na dieta alirnentar das com unidades carentes.

4" RE$tJLTADOS:

4"1 . [-ocals \risitados:.

t\

1.. l-or:al de al:astecimento do projeto,enviado:
' , l-ocaliz;rção: 05o 12' 25,0 " S ; 4Bo 49' 42,8" W
* Caracterização da área:

' O local visitado que serviria conlo fonte de água para formação do

açude il ser formado, e que abasteceria os viveiros, no projeto de

p-lisciculíura apresentado, encontra-se totalmente seco (Figura 1),

em[:ora o solo se apresente areno-argiloso.

', Portto ltlegativo: Fonte de água inexistente no período de estiagem

f"

2- Local no interior da mata:

, L.ocalizarção: 05o 12' 40,4 " S; 4Bo S0' 02,6" W
' o CaracterizaÇáo da área:

O ambiente apresenta terreno plano com área alagacla típíca de igapo

com basrtante palmáceas, e presença constate de açaí (Figura2).

A,gua abunclante, cristalina e de boa transparência, e presença de

lrioindicadores (peixes).

As análises cla água foram:
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- Hor,a da análise: 11:40 h
t
"l'enrperatura (' C) = 29

- pH=. 8,0 ' 1

- Oxigênio dissolvido (mg/l)= 7,1 ' \

' Ponto Positivo: Agua de qualidade com presença de bioindicadores

de água de boa qualidade

' " Pontos Negativos: Terreno plano; área impropria para entrada de

máqtrina, podendo onerar os custos pela dificuÍdade de tráfego; custo

ambiental elevado com a derrubada da mata e principalmente de

açatzat.

3- Area no Centro Agrícola (Viveiros) :

Localização: 05o 12' 14,4 " S; 4Bo 49' 33,1;'W

Caracterizaçáo da área: - i 
;, ,

Essa area, apresenta solo areno-argiloso, já possui dois (2) viveiros

(25 metros x 30 metros e 20 m x 25 m) contendo tambaqui,

Co/ossoma macropomum com abastecimento de água por

bombeamento do Rio Jacundá (Figura 4). Essa área está sujeita a

inunclações no período de cheia do rio Jacundá (Figura 5).

Os parâmetros da água apresentaram:

- Hora da análise: 13:35 h

- Tenrperatura (" C) = 30

. - pH= 8,2

- Oxigênio dissolvido (mg/l)= ,5,2
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o Ponto Positivo: A área permite expansão dos viveiros; solo propicio;

água de 
,Qualidade; 

fácil fiscalização em virtude da localização no

proprio Centro Agricola.

Pontos Negativos: Bombeamento para abastecimento dos viveiros;

lnundação dos viveiros.

o

zl- Viana:

, 
o Lc-rcalização: 05o 10' 22,7 " S; 4Bo 51' 20,7" W

" Carac:terização da área:

O ambiente apresenta terreno onde poderá alocar os viveiros, acima

do nível da água, havendo necessiclade de construção de barragem

para erlevar o nível de água.

Area alagada típica de igapo com bastante palháceas, e presenÇa

constate de ,iaçaí (Figura 6), podendo onerar os custos com

nrr:virrrento de terra. í''

Agua abundante, cristatina ç de boa transparência

" Ponto Positivo. Agua abundante e de boa qualidade

n Pontos Negativos.'Área impropria para entrada de máquina, podendo

onerar os custos pelo movimento de terra dificuldade de tráfego em

igapo; custo ambiental elevado com a derrubada da mata e

prirrcipalmente de açaizal.

5- Lago da Estrada

. Localizaçâo:05o 08' 50,1 " S ;

n baracterização da área:

480 52' 20,7" w



O lago possui bastante água, com área aproxirnada de 3 hectares de

lâmina dágua, com tronqueiras e macrófitas aquáticas (Figura T),

lravàndo necessidade de limpeza, aquisição dos tanques-rede e telas

lipo alânrbrado.

As análise de água consrítuíram-se de :

- Hora da anális e: 17.10 h

-Temperatura (o C) = 28,5

-pH=7,5
- Oxigênio dissolvido (mg/l) = 4,0

Ponto Positivo:Agua abúndante e de boa qualidade.

Pontas Negativos.' Area Oistànte podendo dificultar a fiscalização,

ficandô sujeita a roubcis.\

5. COt'tCLUSOES:

Diante do que foi visto, foi explanrOo para, o Cacique Krohokrenum e

sua cofflunidade que:

O projeto apresentado à Companhia Vale do Rio Doce não tinha condições

cle s€)r 'executado em função 'da relação custo/benefícío. Foram

alrresentadas alternativas como:

' - O l-ago,da Estrada, embora distante e com risco de roubo e falta de

segurança.

- C Centro'Agrícola com extensão dos viveiros, embora com inundação,

mas pt:de ser minimizado com a colocação de tela típo alambrado e outra

tipo nrrtsqúiteiro em torno clos viveiros (Figura 8) como experiência vivida

na Ui'ri'yersidade Federal Rural da Amazônia.

O Cacique decidiu optar pela área no Centro Agrícola pela proximidade da

conrunrclerde.
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Em função da escollra do Cacique e da comunidade, foi dada outra
Í alternativat do' aproveitamento do rio Jacundá para colocar tanques-rede

para br-rltivo, o que foi aceito.

6. RECOT\|IENDAÇÕES:

' Viabilizat o uso de um carneiro hidráulico para o abastecimento de

aguÉr para os vlverros.

" Telar em torno dos viveiros na época das cheia do rio Jacundá.

o Adquirir unr kit de análise de água a nível de produtor.

" Treinar dois Técnicos Agrícolas em manejo e controle de piscicultura.

* l-reinar dois Técnicos Agrícolas em manuseio do kit de análise de

. água.

" I\/onitoramento por um Técnico de nível superior habilitado, del , ' -----

preferência que tenha acesso a comünidade a cada três meses apos

a implarltação do projeto. r '
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